



Educar para valores universais: em casa e na escola
Introdução
Tem	vindo	a	 afirmar-se	um	 lugar	no	discurso	público,	no	qual	os	 valores	
cívicos,	 os	 valores	 morais,	 a	 ética	 e	 a	 cidadania	 se	 revelam	 numa	 centralidade	
consensual	para	a	sociedade	portuguesa	da	actualidade.
Nesta	 linha	 de	 discussão	 pública,	 têm	 surgido	 confrontos	 de	 conceitos,	
ideias	e	projectos	que	merecem	não	só	 referência,	 como	esclarecimento.	Entre	
estas	discussões	surge	a	questão	central	–	‘haverá	uma	crise	de	valores	na	socie-
dade	portuguesa?’,	debatida	em	diversas	 instâncias,	que	até	 lugar	 teve,	recente-
mente,	em	debate	televisivo	directo	e	no	horário	nobre	de	uma	estação	emissora	
portuguesa.
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estão	em	crise’	porque	esta	 afirmação	é	 facilmente	 refutada	pela	evidência	dos	
valores	que	não	estão	de	todo	em	crise	e	que	até	estão	em	pleno	desenvolvimento	
e	«prosperidade»!
Valores universais: critérios e consenso – resposta a uma crise de valores
Perante	isto,	e	uma	vez	que	não	ambiciono	debater	a	crise	ou	prosperidade	
de	 valores	 em	 tal	 forma	 abstracta	 e	 desorientada,	 venho	 aqui	 arriscar,	 baseado	
nas	preocupações	sociais	evidentes	na	diversidade	da	 investigação	social	dispo-
nível,	 que	 aquilo	 que	 queremos	 perguntar	 é:	 ‘Haverá	 uma	 crise	 dos	 valores	
universalmente	aceites	como	válidos	para	a	conduta	moral	humana?’
Esta	 pergunta	 começa	 por	 circunscrever	 o	 seu	 objecto	 de	 discussão	 –	 os	
valores	 éticos	 que	 não	 são	 exclusivos	 dos	 tempos	 actuais,	 nem	 das	 sociedades	
ocidentais	«civilizadas»,	nem	mesmo	propriedade	de	uma	qualquer	ideologia	ou	
cultura.	 São	 aqueles	 valores	 que	 eram	 tão	 perseguidos	 pela	 antiguidade	 grega	
como	são	pelos	portugueses	de	hoje	e	serão	pelos	nossos	filhos	e	netos,	aqueles	
que	 são	 tão	 válidos	 para	 o	 ‘conservador’	 como	 para	 o	 ‘liberal’,	 para	 o	 político	
como	 para	 o	 religioso,	 para	 o	 Manuel	 da	 padaria	 como	 para	 o	 Sr.	 Professor	
Doutor	cientista	genético.




Valores	Universais,	pois	 transcendem	as	 religiões,	 as	 culturas,	 as	 ideologias	e	 a	
geografia.
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De	uma	forma	simples,	podemos	 incluir	aqui	os	valores	como	o	respeito	
(por	exemplo	pela	propriedade	alheia),	a	solicitude	(por	exemplo	esperada	de	
um	 pai	 pelo	 seu	 filho),	 a	 responsabilidade	 (por	 exemplo	 de	 um	 funcionário	
no	exercício	da	sua	profissão),	a	compaixão	(por	exemplo	pelos	mais	fracos	ou	







De	 uma	 forma	 geral,	 aqueles	 são	 valores	 assumidos	 por	 todos	 enquanto	
bússolas	 da	 nossa	 consciência	 pessoal	 e	 social,	 orientando	 as	 nossas	 acções	


















encontrar	 no	 Confucionismo,	 no	 Cristianismo,	 no	 Hinduísmo,	 no	 Islamismo,	
como	nos	provérbios	populares:	heranças	tão	simples	como	«não	faças	aos	outros	
aquilo	 que	 não	 gostarias	 que	 te	 fizessem	 a	 ti»,	 confirmam	 uma	 ética	 universal,	
comum	a	todas	as	culturas	e	tradições.
1	 Recorrendo	a	contributos	de	Devine,	Seuk	e	Wilson,	Cultivating Heart and Character	(New	
York:	2001).
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Por	outro	lado,	o	próprio	consenso	democrático	que	precede	a	definição	de	
visões	e	missões	organizacionais	demonstra	a	prossecução	de	valores	e	norma-
tivos	 comuns,	 que	beneficiam	a	pessoa,	 a	organização	e	o	 tecido	 social,	 sendo	
outra	fonte	ou	critério	de	validade	de	uma	moral	universal.
Neutralidade de valores:
uma breve visão sobre as recentes tendências na educação moral e ética
Facilmente	confirmaremos	que	a	maioria	das	 instituições	educativas	 tradi-
cionais,	 e	 as	mais	marcantes	na	 educação	mundial,	 europeia	 e	nacional,	 foram	
originalmente	 fundadas	 com	objectivos	mais	 alargados	do	que	 a	 simples	 trans-
missão	de	saberes	e	competências.	É	o	caso	da	Universidade	de	Coimbra	ou	a	de	
Harvard,	inclusivamente,	criadas	com	o	cunho	de	organizações	religiosas.
Foram	 instituições	 criadas	 para	 lançar	 as	 bases	 de	 uma	 cidadania	 sólida,	
baseada	na	transmissão	do	conhecimento,	no	ensino	de	padrões	morais,	respon-
sabilidades	 sociais,	 em	 última	 análise,	 visando	 a	 preparação	 de	 bons	 cidadãos.
Contudo,	 em	 determinado	 momento,	 a	 educação	 operou	 um	 desvio	 nas	




sociedades	 em	 causa,	 nomeadamente,	 as	 ocidentais	 que	 são	 aquelas	 com	 mais	














pessoais	 e	 subjectivos	 em	detrimento	dos	deveres	 e	normas	 sociais;	observa-se	
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ao	contrário	das	tendências	da	época	valoriza	mais	aquilo	que	está	para	além	do	
próprio	indivíduo	–	ao	(iii)	declínio	da	autoridade	adulta	–	que	representava	para	
a	 juventude	 o	 rosto	 do	 tradicional,	 objecto	 de	 contestação;	 na	 crescente	 acei-
tação	do	(iv)	pluralismo	enquanto	norma	moral;	e	num	contexto	de	grande	(v)	
prosperidade	 económica:	 encontrou	 terreno	 fértil	 para	 o	 seu	 desenvolvimento	
hegemónico	na	sociedade	americana	com	impactos	decisivos	em	todo	o	mundo	
ocidental.





o	 processo	 baseava-se	 na	 valorização	 dos	 sentimentos	 e	 «quereres»	 dos	 estu-	
dantes,	sendo	estes	a	individualmente	fazerem	as	opções	éticas	da	sua	vida,	onde	
o	professor	passa	a	mero	 facilitador	ou	moderador	da	discussão,	 ignorando	os	




-aluno	 isenta	 de	 autoridade	 ou	 directividade,	 é	 porém,	 uma	 metodologia	 com	
grandes	 limitações,	ampla	e	consensualmente	desautorizada	hoje	em	dia,	 tanto	





apesar	 de	 sobrevalorizar	 a	 racionalidade	 negligenciando	 a	 emoção	 e	 vontade,	
afirma	uma	certa	hierarquia	de	valores	subjacentes	na	sua	análise	do	desenvolvi-
mento	moral.
Contudo,	há	que	 reconhecer	que,	 apesar	da	desautorização	progressiva	 à	
intromissão	da	 terapia	na	educação	moral,	a	verdade	é	que	entre	os	anos	60	e	
o	 final	dos	anos	80,	a	educação	ocidental	 foi	 fortemente	 influenciada	por	estas	
perspectivas	 ditas	 ‘neutrais’,	 marcando,	 pelo	 menos,	 duas	 gerações	 de	 profes-
sores	e	educadores	da	nossa	sociedade,	que	incorporaram	pressupostos	valora-
tivos	e	normativos	 sobre	a	acção	educativa,	 e	 também	sobre	a	própria	 vivência	
em	sociedade.
2	 Fundador	da	terapia	centrada	no	paciente,	não-directiva.
3	 Ver	Howe	Simon	e	Kirchenbaum,	Values Clarification: a handbook of pratical strategies 
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É	precisamente	neste	contexto	que	ainda	persevera	hoje	no	nosso	país,	e	
não	só,	um	ambiente	que	se	diz	‘moralmente	neutro’	e	‘tolerante	perante	a	dife-
rença	de	opiniões’,	na	 convicção	de	que	este	pluralismo,	o	qual	 exclui	 valores	









Cultivar valores universais na família – o papel da cultura familiar
A	 instituição	que	se	 tem	afirmado,	 transcendendo	os	 tempos	e	os	 lugares	
na	História,	como	a	célula	ou	unidade	básica	da	vivência	humana	é,	sem	dúvida,	
a	família.
Muitas	 têm	 sido	 também	 as	 discussões	 sobre	 a	 legitimidade	 da	 afirmação	
da	família	enquanto	a	base	das	sociedades,	ideia	refutada	por	alguns	como	pro-
fundamente	 ideológica.	 Contudo,	 uma	 análise	 histórica,	 sociológica	 e	 antropo-





«As	 far	 back	 as	 our	 knowledge	 takes	 us,	 human	 beings	 have	 lived	 in	 families.	
We	know	of	no	period	where	this	was	not	so.	We	know	of	no	people	who	have	
succeeded	 for	 long	 in	 dissolving	 the	 family	 or	 displacing	 it…	 Again	 and	 again,	















Estas	 universalidade	 e	 imutabilidade	 estruturais	 da	 família	 estão,	 como	
referido,	 fortemente	 relacionadas	 com	 a	 sua	 característica	 mais	 fundamental	




Numa	análise	mais	 atenta	 e	 aprofundada	do	que	 aquela	possível	de	 fazer	








Desta	 forma,	 a	 família	 contém	 em	 si	 um	 grande	 potencial	 para	 descobrir	
e	 transmitir	 estes	 e	 outros	 princípios	 universais	 da	 vida	 e	 do	 comportamento	
humano.	Assim,	ela	é	o	espaço	de	excelência	de	transmissão	dos	valores	que	fun-
cionam	como	mapas	de	representação	desses	princípios	universais	e	 imutáveis.	
Estes	 valores	 serão	 tanto	 mais	 eficazes	 quanto	 maior	 for	 o	 rigor	 de	 correspon-
dência	às	leis	que	governam	a	vida,	conduzindo	a	uma	Ética	Universal	construída	
de	valores	universais.
Este	potencial	da	 família	 reside	no	 facto	de	que	ela	contém	tipos	de	rela-
cionamento	 que	 funcionam	 como	 um	 «campo	 de	 treinos»	 para	 os	 relaciona-	
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Da	mesma	forma	que	a	esfera	do	amor	filial	é	desenvolvida	em	resposta	à	
esfera	 do	 amor	 parental,	 a	 esfera	 do	 amor	 fraternal	 é	 mediada	 e	 harmonizada	
pela	 parentalidade,	 construindo	 as	 bases	 éticas	 para	 as	 relações	 «fraternais»	
na	 sociedade,	 nomeadamente,	 nos	 relacionamentos	 intra-geracionais,	 ou	 seja,	
entre	pares.
Por	sua	vez,	as	afectividades	da	esfera	fraternal	lançam	as	bases	para	as	com-
petências	 pessoais	 e	 relacionais	 exigidas	 à	 futura	 conjugalidade.	 Esta	 esfera	 do	
amor	conjugal	constitui-se	assim	como	o	elemento	vital	e	reprodutor	das	outras	
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volvimento	 desta	 cultura	 familiar	 que	 encontramos	 o	 local	 por	 excelência	 de	
desenvolvimento	pessoal,	relacional	e	social.
Apesar	de	ancorada	em	valores	universais,	 a	 cultura	 familiar	pode	 ser	 tão	







É,	 portanto,	 na	 convivência	 familiar,	 nos	 seus	 rituais	 específicos	 que	 vão	
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só	 a	 família	 pode	 fornecer,	 cabendo	 depois	 aos	 professores	 lidarem	 com	 uma	
matéria-prima	 tão	 difícil	 ou	 mesmo	 impossível	 de	 trabalhar	 –	 alunos	 que	 não	
têm	a	estabilidade	emocional,	a	desenvoltura	intelectual	e	até	o	desenvolvimento	
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Desta	forma,	e	uma	vez	que	o	quadro	de	valores	da	escola	advém	de	uma	
co-participação	e	uma	co-responsabilidade	entre	a	escola,	a	 família	e	a	comuni-




respectivos	 encarregados	 de	 educação	 –	 o	 que	 não	 significa	 telefonar	 apenas	
quando	 há	 problemas	 de	 aprendizagem	 ou	 de	 comportamento,	 mas	 também	
valorizar	os	relatórios	de	evoluções	positivas	dos	alunos.







Perante	 uma	 multiplicidade	 de	 possibilidades	 práticas	 de	 apoio	 à	 família,	
não	só	na	planificação	da	visão,	missão	e	plano	da	escola	enquanto	comunidade	
moral,	 sobretudo	as	 fases	de	 implementação	desse	plano	deverão	 fazer	os	pais	
participar,	através	do	seu	trabalho	voluntário.
Em	 terceiro	 lugar,	 a	 própria	 vida	 interna	 da	 escola,	 nos	 seus	 diversos	
espaços	 de	 aprendizagem,	 deve	 ser	 um	 pretexto	 constante	 de	 educação	 para	
valores,	ética	e	cidadania.
De	 entre	 os	 vários	 elementos,	 temos	 o	 professor,	 que	 precisando	 de	
readquirir	o	seu	papel	estruturante	do	carácter	e	da	moralidade	dos	jovens,	tem	




professor,	 ele	deve	 assumir	 a	 sua	 responsabilidade	 enquanto	exemplo	moral	 e	
enquanto	mentor,	tal	como	são	os	pais,	comprometido	com	um	quadro	de	valores,	
sendo	uma	autoridade	moral,	respeitando	e	amando	os	alunos	como	seus	filhos.
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Conclusão
Perante	 esta	 reflexão,	 a	 resposta	 à	 questão	 colocada	 inicialmente	 parece	
ser	que,	de	facto,	há	uma	crise	de	valores,	mas	daqueles	universalmente	aceites	
como	 imutavelmente	 válidos	 na	 grande	 diversidade	 das	 culturas,	 tradições	 e	
épocas	humanas.
Vivemos	tempos	em	que	as	tendências	das	últimas	cinco	décadas	do	pensa-
mento	 moral,	 descritas	 neste	 texto,	 levaram	 a	 uma	 fase	 de	 questionamento	 de	













vivemos,	 há	 também	 um	 crescente	 reconhecimento	 da	 sua	 utilidade	 e	 impres-
cindibilidade	absoluta,	que	baseado	na	observação	e	experiência	de	um	passado	
recente	moralmente	errante,	alimenta	a	coragem	para	a	restauração	dos	princí-
pios	 que	 nos	 fazem	 melhores	 pais,	 melhores	 filhos,	 irmãos,	 colegas,	 patrões	 e	
cidadãos.
